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1. Introdução 

O presente Plano de Marketing foi elaborado no âmbito do projeto GINFAB – Global 

Innovation Networking FabLabs. O GINFAB é um projeto promovido pela Associação 

FabLabs Portugal, cofinanciado no âmbito do Sistema de Apoio a Ações Coletivas do 

Programa Operacional Competitividade e Internacionalização (Compete 2020). 

O GINFAB tem como principais objetivos a promoção e a dinamização da rede de 

conhecimento e tecnologia dos FabLabs portugueses nos mercados internacionais, de 

forma a associar a marca Portugal a uma forte presença e competência tecnológica em 

montras globais de maior visibilidade; a impulsionar a internacionalização dos FabLabs 

e das empresas de base tecnológica, proporcionado o efeito demonstrativo 

fundamental para cimentar a sua credibilidade junto do mercado mundial; e  aumentar 

a competitividade dos FabLabs portugueses na rede mundial de FabLabs. 

Em paralelo com a dinamização dos FabLabs no contexto internacional, este plano de 

marketing tem como objetivo promover a identidade da marca Fablab junto dos 

mercados nacionais. Trata-se de divulgar e democratizar a fabricação digital de forma a 

estimular novas abordagens ao mercado, em ambientes de trabalho criativo, 

promovendo a competitividade e sustentabilidade económica e ambiental. 

Para a elaboração do Plano de Marketing foram visitados vários FabLabs e recolhida 

informação junto da rede nacional no sentido de elaborar um diagnóstico. A partir 

deste diagnóstico é apresentada uma análise SWOT dos Fablabs nacionais e 

identificadas as principais forças e fraquezas, fatores internos, oportunidades e 

ameaças, fatores externos.  

O plano estrutura os objetivos de marketing, identifica e segmenta o público-alvo e 

define o posicionamento de mercado dos Fablabs. Este documento culmina com a 

apresentação de um plano de ação, onde são referidas as estratégias de comunicação 

a seguir para atingir os objetivos propostos.  
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O Plano de Marketing pretende ser uma ferramenta de trabalho, que instiga as boas 

práticas de comunicação e marketing, permitindo uniformizar a forma como os 

FabLabs comunicam com o mercado e aumentar a notoriedade da sua oferta junto do 

público-alvo.  
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2. Diagnóstico dos Fablabs nacionais 

O seguinte diagnóstico foi elaborado com base na informação facultada nos 

questionários recolhidos junto da rede nacional de FabLabs e nas visitas efetuadas. De 

ressalvar que nem todos os FabLabs responderam e que a maioria dos questionários 

estavam incompletos. 

Neste diagnóstico será apresentada uma breve contextualização dos FabLabs nacionais 

e será feita uma exposição dos recursos, materiais e humanos, criação de valor, 

projetos e parcerias junto dos diversos públicos-alvo. 

2.1. Breve contextualização dos Fablabs nacionais 

Os Fablabs nacionais pertencem a uma rede global de laboratórios digitais de 

prototipagem rápida que oferecem as condições ideais para fomentar a inovação e 

criatividade, dentro dos movimentos “Do it yourself”, de práticas de “open source”, e 

sob o mote “You can make “almost” everything”. 

FabLab (Fabrication Laboratory / Fabulous Laboratory), da autoria do professor Neil 

Gershenfeld, é um conceito que conjuga sistemas abertos de comunicação e partilha 

de informação em espaços orientados para o público e onde a utilização dos 

equipamentos é acessível a qualquer pessoa, mesmo que inexperiente na área, uma 

vez que estes laboratórios dispõem de técnicos especializados que ensinam e orientam 

o utilizador em cada fase do processo. 

Com o intuito de servir a comunidade através da democratização da tecnologia e da 

promoção do sentido de rede e colaboração, os FabLabs fomentam a criação e o 

desenvolvimento de projetos de prototipagem com vista à resolução de problemas e 

ao desenvolvimento de soluções nas mais diversas áreas. Os recursos e competências 

dos Fablabs estão hoje focados na investigação e no apoio à realização 

de projetos sociais, individuais ou empresariais.  
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Os FabLabs nacionais têm atuado como um forte estímulo à geração de ideias e à 

inovação, através do desenvolvimento de projetos que traduzem os princípios de um 

FabLab, expressos nos objetivos da Associação Fablabs Portugal:  

- Promover a criatividade e a cooperação; 

- Promover o empreendedorismo, a competitividade, o ambiente e o desenvolvimento 

sustentável;  

- Promover a criação de propriedade intelectual; 

- Promover a aprendizagem em rede, a qualificação e formação profissional e o 

emprego; 

- Promover a geração de negócio com base na inovação e a investigação;  

- Promover o desenvolvimento social e a inclusão social; 

- Promover a cidadania participativa, Igualdade de Género e a Não Discriminação. 

2.1.1 – Rede Nacional de Fablabs 

A Rede nacional de FabLabs teve o seu início em 2011 e em menos de 20 anos a 

cobertura geográfica da rede FabLabs já alcança todo o país. 

À data do levantamento da informação, existiam 18 FabLabs no ativo e alguns em 

instalação. Para efeitos deste diagnóstico, os FabLabs considerados ativos são: 

- Algarve Fablab 

- Buinho FabLab –Messejana, Aljustrel 

- FabLab Aldeias do Xisto – Fundão 

- FabLab Alto Minho - Arcos de Valdevez 

http://buinho.pt/
http://www.llcb.pt/
http://www.fablabaltominho.org/
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 - FabLab CB (CEI) - Castelo Branco 

- FabLab Coimbra 

- FabLab EDP – Sacavém 

- FabLab ESE Santarém 

- FabLab Évora Tech 

-  FabLab FCT/UNL – Caparica 

- FabLab Guarda 

- FabLab IPB – Bragança 

- FabLab Lisboa 

- FabLab Penela 

- FabLab Sertã 

- Lab Aberto – Torres Vedras 

- OPOLab – Porto 

- Vitruvius FabLab – Lisboa 

 A Rede Mundial de Fablabs está em 70 países e já conta com cerca de 560 laboratórios 

pelo mundo.  

2.1.2 – Associação FabLabs Portugal e a Rede 

A associação reúne nos seus associados e parceiros várias instituições e particulares 

com o objetivo de fomentar a qualificação para os processos de fabricação digital.  

http://ceinova.pt/fablab.aspx
http://novotecna.pt/fablab/
http://www.fablabedp.edp.pt/
http://w3.ese.ipsantarem.pt/fablab/
http://www.adral.pt/pt/evoratech
http://www.fctfablab.fct.unl.pt/
http://www.estg.ipg.pt/
http://fablab.estig.ipb.pt/
http://fablablisboa.pt/
http://fablabpenela.com/
http://www.serq.pt/
http://www.opolab.com/
http://vitruviusfablab.iscte-iul.pt/
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Praticamente todos os FabLabs nacionais são associados da Associação FabLabs 

Portugal, que assumiu como objeto social a dinamização da rede de FabLabs em 

Portugal e no mundo e o aconselhamento científico e técnico aos promotores e 

utilizadores de cada espaço. 

2.2. Entidades promotoras  

No contexto atual dos FabLabs portugueses existem vários tipos de entidades 

promotoras: universidades e institutos superiores, autarquias, associações, empresas e 

privados. 

 A diversidade da natureza das entidades promotoras dos FabLabs, e apesar de 

partilharem a máxima de criação de valor, levanta dificuldades quando se tentam 

definir metas conjuntas no sentido de assegurar a sustentabilidade dos FabLabs 

nacionais. Um dos desafios é criar um modelo de funcionamento que garanta a 

sustentabilidade, sem comprometer a filosofia de partilha e colaboração. 

Apesar da transversalidade que caracteriza vários setores da rede, a diversidade obriga 

neste ponto a uma análise individualizada dos objetivos e encargos quantitativos do 

promotor.  

Existem exemplos de FabLabs em que os recursos estão afetos à entidade promotora, 

diluindo os custos e garantindo a sua “sustentabilidade”, outros que só funcionam com 

recursos humanos em regime de voluntariado, em que não existe verba para pagar 

rendas ou até as cotas anuais da associação. 

2.3. Recursos humanos e físicos 

A média dos recursos humanos da rede é de dois a três funcionários por FabLab, 

predominantemente licenciados, alguns mestres e doutorados. Os técnicos dos 

FabLabs muitas vezes acumulam esta função com outros cargos associados ao 
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promotor, o que, por vezes, resulta na dificuldade de assegurar um horário contínuo 

de atividades dos laboratórios. 

Os espaços físicos e infraestruturas encontram-se maioritariamente em bom estado 

(as que não são recentes foram alvo de obras de requalificação nos últimos anos) e as 

instalações estão adequadas às necessidades dos utilizadores e de acordo com a oferta 

disponível em cada FabLab. 

2.4. Recursos tecnológicos 

Os recursos tecnológicos da Rede FabLabs obedecem, em primeira instância, ao pacote 

base exigido pelo Massachussets Institute of Technology  (MIT) para a elegibilidade dos 

mesmos. 

 

Neste gráfico é possível observar uma diversidade de softwares CAD, fruto das 

parcerias existentes com representantes dos softwares. Verifica-se a aposta em 

software de CAD a 2D para apoio ao corte laser e ao corte de vinil (AutoCAD e 

Inkscape) mas é notória a aposta em softwares CAD modeladores de sólidos e 

superfícies a 3D (todos, incluindo o AutoCAD, apesar de ser o melhor a 2D). 
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Salienta-se o aparecimento de ferramentas como o Fusion 360 da Autodesk, com a 

capacidade CAD mas incorporando já outras funcionalidades disponíveis em cloud-

computing como a análise estrutural de peças e conjuntos. 

 

 

Uma vez mais evidencia-se a diversidade de opções, embora haja a tendência óbvia de 

integrar o software CAM com o CAD, para minimizar problemas de conversão de 

ficheiros e agilização do processo maquinação. 
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Em relação a outros softwares utilizados, é possível encontrar softwares vocacionados 

para a criação artística como o Adobe Ilustrator, Photoshop, CorelDraw ou outros, e 

para tratamento das nuvens de pontos criadas pelos scannners 3D, o VX elements. 

Esta ferramenta permite ao FabLabs digitalizar um objeto, alterá-lo e depois voltar a 

materializá-lo. 

Nos gráficos acima podemos observar a predominância das licenças de software 

utilizadas. São ainda utilizados outros softwares de acordo com a tendência global da 

chamada cultura maker e influência dos movimentos open source e open design,  que 

permitem a utilização livre e a participação coletiva na construção de um programa ou 

design. Partilham-se assim ferramentas e processos. 



 
 

 
 
 
 
 

Página 13 de 71 

 

Neste gráfico destaque para a diversidade de soluções ao nível dos scanners 3D e da 

impressão 3D. No caso dos scanners 3D, surgiram nos últimos anos diversas soluções 

sem contacto e muito acessíveis em termos económicos, o que possibilitou a sua 

adoção por parte dos FabLabs. 

Quanto à impressão 3D, que inicialmente estaria mais centrada sobre a tecnologia 

FDM (Fused Deposition Modelling), verifica-se uma tendência de evolução para outras 

tecnologias aditivas como a SLA (Stereolithography) ou a DLP (Digital Light Projection), 

fruto do aparecimento de novos equipamentos no mercado e com consumíveis a 

preços razoáveis, versatilizando assim a oferta da capacidade de produção por 

processos aditivos por parte dos FabLabs. 
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Pela diferenciação de competências e áreas de atuação, muitas vezes associadas ao 

contexto sócio cultural do local onde o FabLab está implementado, é possível observar 

uma variação destes recursos nos diversos FabLabs nacionais. 

No que respeita aos recursos tecnológicos disponíveis, se por um lado é possível 

observar FabLabs em que, por variados motivos, estes recursos se encontram 

subaproveitados, em outros casos observa-se sobrelotação e incapacidade de 

satisfazer as solicitações dos utilizadores, muitas vezes por falta de correta 

calendarização e agendamento. 

É fundamental referir as ferramentas utilizadas pelos FabLabs no sentido de 

disponibilizar a sua oferta e de que forma o público pode aceder à mesma. Com base 

na informação recolhida esta marcação pode processar-se de três formas: 1) existe 

plataforma online onde o utilizador pode consultar a disponibilidade do equipamento 

e fazer a reserva do mesmo, 2) existe um endereço de mail para onde o utilizador pode 

entrar em contacto e 3) existe um contacto telefónico para disponível para o utilizador. 

Torno 

Bordadora Brother 

Serra Corte em esquadria 

Pistola de pintar 

Equipamento corte espumas -fio quente 

Heat press 

Máquina de termo formagem a vácuo 
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Uma boa prática a salientar é aplicada por alguns FabLabs, através de uma ferramenta 

online para o planeamento de carga dos equipamentos, o que permite aos utilizadores 

antecipar os melhores timings para as solicitações. É elaborada uma ficha por projeto, 

onde são registadas todas as atividades assim como as matérias-primas consumidas. 

Esta prática permite também ao próprio FabLab realizar uma gestão sustentável. Ao 

registar todos os trabalhos realizados, é possível custear esses trabalhos e planear a 

aquisição futura de consumíveis e/ou a manutenção dos equipamentos. 

2.5. Criação de valor  

A oferta disponível na Rede Nacional de FabLabs está orientada para a criação de valor 

junto dos mais diversos públicos. Esta oferta assenta sobre três pilares – inovação, 

educação e indústria/empresas – e pode ser agrupada da seguinte forma: 

  - Formação, workshops e seminários 

- Dias "openlab" (Aberto a qualquer visitante sem compromisso) 

- Aluguer do espaço e maquinaria 

- Produção por encomenda 

- Consultoria técnica especializada 

- Incubação de projetos, provas de conceção, prototipagem 

- Colaboração na Rede 
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No gráfico acima é possível observar que a maior fatia de utilizadores remete para o 

aluguer do espaço e de máquinas, seguida de formação, workshops e seminários. Os 

dias abertos ao público são a terceira oferta com mais destaque. 

2.5.1 Fab Academy 

No âmbito da formação é importante referir a certificação no Fab Academy, com o 

Curso de Especialização em Fabricação Digital (FabMaster), lecionado com a 

coordenação do MIT e o apoio do FabMaster do FabLab. As dificuldades na divulgação 

do curso e na angariação de alunos têm sido evidentes. As principais razões apontadas 

são o elevado custo do curso (cerca de 5 mil euros), a duração e o desconhecimento da 

sua existência por parte do público.   

Formação, workshops e seminários 

Dias "openlab" 

Aluguer do espaço e máquinas 

Produção por encomenda 

Consultoria técnica especializada 

Incubação de projetos e prototipagem 

Incubação de pequenos negócios 

Colaboração na Rede 

 

0,74% 2,88% 
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Apesar da maior parte dos técnicos afetos aos FabLabs não possuírem o título de 

FabMaster, este não é um fator limitativo ao desempenho das suas funções. 

2.6. Tabelas de preços 

Os preços praticados não variam substancialmente nos diversos Fablabs da rede 

nacional. Ainda assim, existe um apelo por parte de alguns Fablabs no sentido da 

uniformização dos preços e da forma como são taxados (por ex. ao minuto, à hora). 

Existem variações nas tabelas mas sem grandes discrepâncias, sendo que a única 

exceção se verifica no valor do técnico do FabLab (apoio técnico), que pode variar 

entre os 3 e os 30 euros.  

2.7. Público-Alvo  

Atualmente os Fablabs desenvolvem projetos com os mais variados públicos: academia 

e instituições de ensino; designers e arquitetos; artistas e artesãos; empreendedores e 

projetos startup; empresas; entidades da sociedade civil e público em geral.  

Destaque para o papel dos FabLabs junto das instituições de ensino, que tem 

despertado o interesse da comunidade escolar através de ações e desenvolvimento 

de projetos onde a interação com estas tecnologias, num contexto prático e proativo, 

fomenta o espirito de cooperação e inovação e o consequente interesse por outras 

disciplinas, como a matemática ou a física, que conseguem agora contextualizar e 

aplicar. 

Junto da comunidade, os FabLabs nacionais têm vindo a desenvolver o potencial para 

capacitar indivíduos a criar dispositivos que podem ser adaptados às necessidades 

locais, empresariais ou pessoais. Este apoio a empreendedores, makers, inventores e 

elementos da comunidade em geral para transformar as suas ideias inovadoras em 

protótipos tem possibilitado democratizar o acesso a tecnologias que estavam apenas 
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ao alcance das grandes empresas, permitindo o desenvolvimento de pessoas e ideias e 

o alicerçar conceitos como criação, inovação, empreendedorismo e cooperação.  

 

 

Público-Alvo - Interesse demostrado (anual) 

3,43% 

Academia e Instituições de Ensino 

Designers e Arquitetos 

Artistas e Artesãos 

Empreendedores ou Startups 

Empresas 

Público em Geral 

Entidades Sociedade Civil 

Outros 
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Nos gráficos anteriores é possível observar o elevado número de conversões de 

interessados em utilizadores. Os números apresentados evidenciam que assim que os 

vários públicos-alvo tomam conhecimento da existência dos FabLabs ou demonstram 

interesse na sua oferta, a grande maioria converte-se em utilizador. Depreende-se que 

o utilizador reconhece de imediato a importância da criação de valor gerada pelos 

FabLabs e que o mercado necessita e está recetivo a este tipo de soluções. 

2.8. Projetos e parcerias 

Os projetos e parcerias com entidades externas são uma componente fundamental 

para os FabLabs nacionais e desenvolvem-se em vários sentidos. A maioria dos 

FabLabs, em parte pela natureza dos seus promotores, está envolvida em diversas 

plataformas ou estruturas integradoras de outras unidades (como incubadoras ou 

unidades criativas), com redes de parceiros que vão desde instituições a empresas 

privadas, nacionais e internacionais. 

Público-Alvo – Projetos Realizados (anual) 

Academia e Instituições de Ensino 

Designers e Arquitetos 

Artistas e Artesãos 

Empreendedores ou Startups 

Empresas 

Público em Geral 

Entidades Sociedade Civil 

Outros 

O Promotor 
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Existem inúmeros projetos em desenvolvimento com diversos públicos e entidades no 

âmbito da educação, inovação e indústria. A maioria dos FabLabs desenvolve projetos 

internacionais, com instituições, com makers ou com outros FabLabs da rede mundial.  

Destaque para os projetos desenvolvidos com a academia e instituições de ensino que 

representam o maior número de projetos realizados ao longo do ano. Estão também 

em desenvolvimento diversos projetos que visam aproximar os Fablabs da população, 

nomeadamente o FabCafé, Repair Café e o FabBike.  

2.9. Comunicação e marketing 

A maioria dos FabLabs utiliza diversas ferramentas de Marketing Digital, como redes 

sociais, email marketing ou newsletters. Contudo em grande parte dos casos, esta 

intervenção é esporádica, não obedecendo a uma estratégia de marketing de 

conteúdo no sentido de otimizar os seus suportes digitais e orientada para resultados. 

A Associação FabLabs Portugal dispõe de um site, com informações sobre os FabLabs e 

a associação (conceito, projetos e localização da rede) e sobre as ações em curso. 

Grande parte dos FabLabs também é referenciada nos sites dos seus promotores, com 

uma página ou um espaço para apresentação dos mesmos. 

No que concerne às estratégias de Marketing direto aplicadas por alguns dos FabLabs 

nacionais, destaque para a presença em feiras (ex. Futurália) e para as ações 

promovidas pelos FabLabs junto das escolas. Alguns FabLabs disponibilizam suportes 

de comunicação impressos, como brochuras ou folhetos. A sua distribuição é pontual, 

remetida para feiras ou eventos.  

A maioria dos FabLabs realiza periodicamente eventos ou atividades orientadas para 

vários públicos, mas não conseguem estruturar uma estratégia de comunicação no 

sentido de anunciar e divulgar estas iniciativas, a priori ou a posteriori, não 

contribuindo assim para a solidificação da identidade dos FabLabs. 
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A gestão da relação com os meios de comunicação é inexistente na maioria dos 

FabLabs, que sublinham a dificuldade em alcançar resultados com as ações de 

assessoria de imprensa, nomeadamente na publicação de press releases ou cobertura 

de eventos. Esta dificuldade resulta do desconhecimento por parte dos média da 

existência e do papel que os FabLabs desempenham junto da comunidade, e da falta 

de nutrição da relação com os média e os seus operadores (jornalistas, copys e 

netizens).  

2.10. Conclusão do diagnóstico 

Com o presente diagnóstico, face à informação que foi possível recolher, é possível 

retirar as seguintes conclusões: 

- A rede nacional de FabLabs cobre transversalmente todo o país, permitindo uma 

oferta geográfica uniformizada dentro do território nacional. Os FabLabs estão perto 

da população e ao alcance de todos, afastando a ideia de que apenas nos grandes 

centros urbanos é possível aceder a estas tecnologias.   

- A sustentabilidade é uma questão fundamental para os FabLabs e que não deve ser 

abordada de forma generalizada uma vez que, devido à diferente natureza das 

entidades promotoras dos Fablabs, as premissas variam de caso para caso. Um dos 

objetivos deste plano de marketing é aumentar o número de utilizadores e de projetos 

nos FabLabs para garantir maior rentabilidade e continuidade na criação de valor.  

- Os FabLabs têm instalações adequadas, as que não são recentes foram alvo de obras 

de requalificação nos últimos anos.  

- Os recursos humanos têm qualificação superior, ainda que a maioria dos FabLabs não 

tenha um Fabmaster. Os técnicos dos Fablabs muitas vezes acumulam esta função com 

outros cargos associados ao promotor, o que por vezes resulta na dificuldade de 

assegurar um horário contínuo de laboração dos laboratórios. 
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- Os recursos tecnológicos existentes estão de acordo com a oferta de valor 

preconizada pela filosofia dos FabLabs e com as necessidades socioculturais da região 

onde estão instalados. Muitos destes recursos são fruto de parcerias ativas com 

empresas de base tecnológica e de desenvolvimento de software.  

 - A divulgação da Fabricação Digital feita pelos FabLabs cria valor promovendo a 

tecnologia, a literacia digital e o estímulo à inovação. A oferta disponível está 

orientada para a democratização da tecnologia, acessível a todos e assenta sobre três 

pilares – inovação, educação e indústria/empresas. Através dos dados recolhidos é 

possível observar que o maior esfoço dos FabLabs está orientado para a formação, 

workshops e seminários, para o aluguer do espaço e maquinaria e para os Open Day, 

dias abertos ao público em geral. 

Em relação ao Fab Academy, a sua importância é reconhecida pela generalidade dos 

FabLabs, bem como a intenção de aumentar consideravelmente a realização dos 

cursos de FabMaster. 

- A fabricação digital estimula novas formas de abordagens ao mercado, criatividade e 

ambientes de trabalho criativos que proporcionam competitividade e sustentabilidade 

económica e ambiental. Esta realidade permite aos FabLabs encontrar o seu público-

alvo em toda a população de forma transversal ao operar nos três pilares supracitados 

- inovação, educação e indústria/empresas. Pela amostra recolhida é possível concluir 

que o público-alvo revela bastante interesse pela oferta dos FabLabs e que, depois de 

uma primeira abordagem, quase todos se convertem em utilizadores. Esta elevada 

taxa de conversão reflete o quanto o mercado está recetivo à utilização das 

tecnologias preconizadas pelos Fablabs. 

- Os Fablabs nacionais promovem projetos e parcerias- locais, nacionais e 

internacionais- com instituições de ensino, organismos públicos, entidades da 

sociedade civil, designers e arquitetos, artistas e artesãos, makers, empreendedores e 

projetos startup, empresas, e público em geral. Muitos destes projetos destacam-se 



 
 

 
 
 
 
 

Página 23 de 71 

pelo seu cariz inovador, de proximidade a locais e populações, e são um fator 

importante de estímulo à competitividade de regiões, organizações e indivíduos. 

- Um dos principais problemas evidenciados com este diagnóstico foi a deficiente 

estratégia de marketing e comunicação implementada pelos FabLabs. Os FabLabs, o 

seu conceito e oferta, ainda são desconhecidos pela maioria do público. Devem ser 

fomentadas ações de divulgação e promoção, o que impõe mais trabalho em rede. 

Uma rede de FabLabs diferenciada a nível nacional e global, com uma imagem 

integradora de comunidades promotoras de criação de valor em torno da fabricação 

digital é fundamental para a consolidação da marca FabLab.  
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3. Análise SWOT 

Forças (Strengths) 

 Oferta de acesso democratizado a diversas tecnologias de fabrico e apoio 

técnico; 

 Utilização de tecnologias de fabrico low-cost; 

 Elevada capacidade para concretização de projetos, nacionais e internacionais; 

 Elevado conhecimento técnico e dos equipamentos existentes; 

 Capacidade para desenvolvimento de produtos únicos e/ou sistemas 

inovadores; 

 Recursos humanos qualificados e motivados; 

 Boas infraestruturas e recursos físicos; 

 Incorporação dos FabLabs em estruturas integradoras associadas aos 

promotores (facilidade de acesso a financiamento, participação em projetos, 

entre outros); 

 Sinergias e parcerias com diversas entidades para a realização de projetos. 

 

Fraquezas (Weaknesses) 

 Falta de mão de obra técnica; 

 Poucas certificações FabMaster; 

 Dificuldade financeira dos Fablabs na qualificação dos seus recursos humanos 

com curso de FabMaster; 
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 Gama de equipamentos muitas vezes limitada ao portfólio de equipamentos 

sugerida pelo MIT; 

 Estratégia de comunicação deficiente e divulgação pouco efetiva do conceito 

FabLab e dos seus objetivos; 

 Dificuldade em garantir a sustentabilidade financeira dos FabLabs. 

 

Oportunidades (Opportunities) 

 Atual aumento da popularidade da fabricação digital e da curiosidade do 

público por estas técnicas de fabrico; 

 Aumento significativo da consciência ambiental e crescimento da procura de 

soluções de design ecológico; 

 O reconhecimento da Rede Nacional pelo Governo e a legitimação do apoio na 

promoção e divulgação dos Fablabs (Secretarias de Estado da Indústria e da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior); 

 Aumento e difusão da cultura Maker (movimento “Do it yourself”); 

 Flexibilização curricular - possibilidade das escolas gerirem até 25% da carga 

horária possibilitando trabalho interdisciplinar e desenvolvimento de projetos; 

 Financiamento de projetos no âmbito do quadro comunitário PT2020. 

 

Ameaças (Threats) 

 Constante e acelerado desenvolvimento tecnológico, o que representa, a curto 

prazo, obsoletismo do equipamento dos Fablabs; 
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 Com o aumento da popularidade da fabricação digital e da cultura maker cada 

vez existem mais espaços vocacionados para a fabricação digital 

(sustentabilidade dos Fablabs). 
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4. Objetivos de marketing 

- Promover a identidade, atividade e oferta dos FabLabs nacionais; 

- Aproximar os FabLabs do público; 

- Aumentar o número de projetos e parcerias, nacionais e internacionais; 

- Garantir a sustentabilidade dos FabLabs (respeitando as contingências individuais de 

cada promotor); 

- Aumentar a competitividade dos FabLabs portugueses na rede mundial. 
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5. Estratégia e posicionamento de mercado 

5.1 Definição e segmentação do público-alvo 

O público-alvo dos FabLabs é vasto, abrangendo grande parte da populaçã, e sua a 

segmentação assenta sobre três pilares – inovação, educação e indústria/empresas. 

Com base em critérios de segmentação demográfica é possível segmentar o target dos 

FabLabs da seguinte forma: 

- Contexto académico; 

- Instituições de ensino profissional, secundário e básico; 

- Designers, Arquitetos, Artistas e Artesãos;  

- Empreendedores, Projetos Startup, Empresas e Empresas de base Tecnológica 

(EBT); 

- Instituições Públicas; 

- Entidades da Sociedade Civil; 

- Público em geral. 

 

5.2 Posicionamento de mercado 

Os FabLabs visam ser uma referência em projetos de inovação e educação para a 

fabricação digital junto dos seus diversos públicos. A forma como se posicionam 

alimenta toda a estratégia de comunicação a seguir e define como se pretende que o 

público encare e se relacione com os FabLabs (identidade coletiva da marca). 
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Este posicionamento assenta sobre duas premissas: 

- FabLabs como o parceiro privilegiado para projetos de fabricação digital, 

acessível a todos. 

- FabLabs como uma referência na educação para a fabricação digital, formação 

e promoção de cursos de fabricação digital (FabMaster, workshops e 

formações). 
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6. Oferta, preço, distribuição e comunicação 

Este plano de marketing tem como principal objetivo potenciar a divulgação e a 

promoção do conceito e oferta dos FabLabs junto do público. Desta forma, na seguinte 

estruturação do marketing mix, centram-se os esforços na estratégia de comunicação. 

A oferta, o preço e a distribuição serão abordados tangencialmente. 

Oferta - Criação de valor 

A oferta dos FabLabs nacionais está atualmente bem estruturada e adaptada às 

necessidades dos seus públicos-alvo. Podem, no entanto, considerar-se os seguintes 

pontos:  

o Oferta de serviço de design criativo; 

o Oferta de serviço de modelação 3D; 

o Oferta/apoio na proteção de propriedade industrial; 

o Aposta em design ecológico e cultura de reciclagem; 

o Aposta em tecnologias de fabrico complementares; 

o Maior especialização dos FabLabs; 

o Formação e especialização tecnológica em fabricação digital; 

o Formação avançada em fabricação digital; 

o Diferenciação de competências e áreas de atuação, sem prejuízo da 

transversalidade e sustentabilidade. 

Preço  

Os preços praticados pelos Fablabs são bastante competitivos face aos restantes 

prestadores de serviços de fabricação digital. Uma uniformização das tabelas de preços 
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dos Fablabs nacionais contribuirá para enfatizar a transversalidade da criação de valor 

preconizada pela rede nacional de FabLabs.  

Distribuição  

Os Fablabs estão localizados em todo o país, litoral e interior, o que permite alcançar 

grande parte da população. A rede já conta com 18 FabLabs ativos e, com a aposta no 

apoio à criação de FabLabs, este número só tende a aumentar. 

Comunicação 

É neste ponto que se evidenciam maiores carências na estrutura da rede de FabLabs 

nacionais. É fundamental implementar uma estratégia de comunicação, orientada para 

os vários segmentos e vocacionada para os objetivos do plano de marketing (promover 

a identidade, atividade e oferta dos FabLabs nacionais; aproximar os FabLabs do 

público; aumentar o número de projetos e parcerias, nacionais e internacionais; 

garantir a sustentabilidade dos FabLabs e aumentar a competitividade dos FabLabs 

portugueses na rede mundial). 

Esta estratégia deve ser aplicada por todos os FabLabs, de forma a alcançar uma eficaz 

projeção da marca FabLab. Abaixo segue um plano de comunicação com a definição 

das estratégias e meios a considerar, ações e exemplos. 
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7. Plano de Ação 

7.1. Estratégia de Marketing Digital  

Ter uma estratégia de marketing digital estruturada é hoje fundamental. Segundo 

dados do Instituto Nacional de Estatística de 2017, 75 por cento dos portugueses 

utilizam a internet e o número de indivíduos que acede à internet através de 

smartphones e tablets é significativamente superior aos que o fazem através de um 

computador.  

Conteúdos de design responsável, adaptados aos diversos suportes e uma estratégia 

de marketing de conteúdo direcionada para a nutrição de leads são atualmente 

ferramentas básicas para a divulgação e promoção de qualquer marca ou entidade. 

As ações de comunicação a implementar pelos FabLabs no âmbito do marketing digital 

são sustentadas por uma estratégia de marketing de conteúdo e criação de valor.  

 

Marketing de conteúdo e conteúdos de valor 

A quantidade e diversidade de informação a circular na rede impõem às marcas a 

necessidade de se destacarem através da produção de conteúdos de valor. À 

estratégia traçada para a produção e publicação de conteúdos de valor, chamamos 

marketing de conteúdo. Uma estratégia de marketing de conteúdo visa a conversão e 

nutrição de leads. 

Para que um lead (visitante de página de internet – site ou redes sociais- que já 

demonstrou interesse nos FabLabs, através de pedido de informações ou subscrição de 

newsletter, por exemplo) continue a manifestar interesse deve ser nutrido com 

conteúdos que lhe acrescentem valor, que vão de encontro aos seus interesses e 

necessidades. 
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Alguns exemplos de conteúdos de valor que podem ser disponibilizados pelos FabLabs 

são vídeos, podcasts, webinars, tutoriais, templates ou ferramentas no âmbito da 

fabricação digital, infográficos e ebooks. Nem todos estes conteúdos têm que ser 

produzidos pelos FabLabs, podem também ser partilhas de referências, influenciadores 

de opinião, estudos, artigos, etc. 

De ressalvar que os vídeos representam atualmente 60 por cento dos conteúdos 

consumidos online e que para 2020 a Google estima que esta percentagem chegue aos 

90 por cento. 

Os temas destes conteúdos de valor devem estar maioritariamente relacionados com a 

fabricação digital e temáticas complementares, mas também devem compreender a 

identidade sociocultural da região onde o FabLab está inserido. Trata-se de cultivar a 

proximidade com o público, de ir de encontro aos seus interesses. Por exemplo, o 

FabLab Aldeias do Xisto produzir ou partilhar um conteúdo sobre a rota da cereja, ou 

um roteiro de praias fluviais menos conhecidas da zona. 

Dada a transversalidade e diversidade do público dos FabLabs, estes conteúdos devem 

também ser definidos de acordo com os três segmentos supracitados- inovação, 

educação e indústria/empresas. 

  

7.1.2 - Canais de marketing digital a utilizar: 

Email marketing 

Em tempos o email marketing foi muito muito associado a SPAM e, por isso, esta 

ferramenta começou a perder a popularidade. Com a forte tendência para as técnicas 

de marketing digital e a impossibilidade de se comprarem bases de dados (devido ao 

novo Regulamento Geral de Proteção de Dados), esta realidade mudou.   
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Hoje o email marketing pode alcançar 40 vezes mais resultados do que as redes 

sociais, uma vez que é mais direcionado e possibilita aplicar maiores critérios de 

segmentação.   

É um canal rápido e direto com a possibilidade de enviar a mesma mensagem para 

milhares de clientes, sem custos. Com a utilização de softwares como o egoi ou 

mailchimp, é possível automatizar este processo.  

Criar newsletters adaptadas a todos os browsers e webmails é fundamental. Uma 

newsletter desformatada não passa de números e letras sem sentido. Quando o 

FabLab não dispuser de técnico para a programação de um suporte personalizado, 

deve utilizar serviços de templates, por exemplo, egoi ou mailchimp.  

Com a nova lei da proteção de dados, em vigor desde maio de 2018, é também 

necessário ter atenção às bases de dados existentes. Uma boa forma de angariar novas 

bases de dados é através da criação de landing pages associadas a concursos ou 

download de conteúdos de valor - o utilizador inscreve-se ou acede a um conteúdo em 

troca dos seus dados (por exemplo, email). 

Os FabLabs devem enviar pelo menos uma newsletter por mês. Este suporte deve 

compreender conteúdos de divulgação e promoção da atividade dos FabLabs e 

conteúdos de valor. 

Redes sociais 

As redes sociais são hoje a melhor forma de alcançar o público de forma transversal. 

 Hoje não basta estar no facebook, é necessário dinamizar várias redes sociais para se 

atingirem diferentes públicos. De acordo com a faixa etária, interesses e “lifestyle”, é 

importante considerar outras redes. Para uma presença assertiva e concertada nas 

redes sociais, os FabLabs devem estar presentes, pelo menos, nas seguintes 

plataformas: 
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Facebook – População em geral com a média de idades compreendidas entre 

os 25 e os 65 anos; 

 LinkedIn - rede social vocacionada para contactos laborais e negócios; 

 Instagram – destina-se a públicos mais jovens, com uma média de idades 

compreendida entre os 13 e os 30 anos. 

YouTube - já foi referida a importância da produção de vídeos enquanto 

conteúdo de valor, os FabLabs também devem ter um canal de YouTube, pois 

os vídeos publicados no Facebook, Instagram ou LinkedIn não estão otimizados 

para as pesquisas dos motores de busca, nomeadamente do Google. Desta 

forma, os vídeos produzidos devem ser partilhados no Facebook, LinkedIn e 

Instagram, mas também devem ser carregados no canal de YouTube da 

entidade, de forma independente.  

Não é necessário criar conteúdos específicos para cada rede, os mesmos conteúdos 

são partilhados nas diversas redes, conforme a sua tipologia.  

Conforme já foi referido o vídeo assume cada vez mais importância nos conteúdos 

consumidos online. Estima-se que no ano de 2020 noventa por cento dos conteúdos 

consumidos serão em formato vídeo e os FabLabs devem já começar a preparar esta 

realidade. Ou seja, os conteúdos a produzir para as redes sociais e a partilhar nos 

diversos canais de marketing digital devem ser maioritariamente em formato vídeo, 

sejam vídeos ou animações. Existem vários softwares que permitem fazer animações 

em formato vídeo. O wideo, por exemplo, é um software que permite fazer este tipo 

de animações. 

As regras para dinamizar corretamente as redes sociais, especialmente o facebook, são 

simples: 10% de humor, 20% de inspiração, 40% de conhecimento e valor 

acrescentado e 30% de promoção da marca.  
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Muito importante é ter atenção às horas das publicações. Sabemos que a maior luta 

dos profissionais de marketing com as redes sociais passa por conseguir acompanhar 

as constantes alterações do algoritmo do facebook e garantir o maior alcance orgânico 

possível com as publicações. Atualmente o maior alcance de uma publicação acontece 

nas 5 horas posteriores à publicação. Desta forma, a melhor hora para se publicar no 

facebook é entre as 10 e as 17 horas.  

Os FabLabs devem partilhar pelo menos 5 conteúdos semanais, contemplando 

conteúdos de valor (produção própria ou partilhas) e de promoção da sua atividade. 

Search Engine Marketing  

A publicidade paga assume uma grande importância no marketing digital, em paralelo 

com as estratégias de angariação de leads orgânicas, e tem custos muito inferiores às 

dos canais de publicidade tradicionais.  

Publicidade em Motores de Busca (Google Adwords, Sapo Anúncios...) ajudam os 

FabLabs a aparecer nos lugares cimeiros e páginas iniciais numa pesquisa rápida, 

surtindo efeitos imediatos e a curto prazo. Mas em termos de estratégia de marketing 

digital, o importante é que a médio prazo este tipo de publicidade também permita 

que as plataformas digitais dos FabLabs subam no ranking orgânico. Para além disso, 

este tipo de publicidade pode ser segmentado ao pormenor, permitindo um eficiente 

uso do valor a investir. 

Search Engine Optimization  (SEO) 

Alguns dos FabLabs da rede nacional já possuem site próprio, outros estão integrados 

nas páginas dos promotores. Mas quando se escreve fablab num motor de busca do 

Google, por exemplo, na primeira página apenas aparece o site da associação e, quase 

no fim da página, o site da Novotecna. Quando pesquisamos por fabricação digital só 

no fim da primeira página aparece o site da associação e a página do FabLab Lisboa. 

Isto quer dizer que as plataformas existentes não estão otimizadas. 
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A Otimização para os Motores de Busca (SEO) consiste num conjunto de várias 

estratégias e técnicas de otimização de sites ou otimização de páginas para que estes 

sejam mais facilmente interpretados pelos motores de busca, como o Google. A 

aplicação dessas estratégias e técnicas de otimização ajudam os motores de busca a 

entender o conteúdo, a hierarquizar por relevância (ajudam a determinar se um 

conteúdo é mais ou menos relevante que outro) e posicionam os conteúdos mais 

relevantes no início das páginas de resultados orgânicos de pesquisas. Ou seja, aqui 

estamos a falar em atingir resultados de forma orgânica. Este conjunto de técnicas e 

estratégias de otimização de sites e blogs, resultam num melhor posicionamento 

orgânicos nas pesquisas e geram mais leads. 

Atualmente os números revelados pelo Google dizem que os sites que não aparecem 

na primeira página da pesquisa têm apenas cinco por cento de hipótese de serem 

considerados, já os que aparecem nos cinco primeiros lugares têm 80 por cento de 

hipóteses de serem visitados. 

A otimização para motores de busca divide-se em duas vertentes que devem ser 

trabalhadas pelo FabLab: on-page SEO e off-page SEO. No on-page SEO, consideramos 

a otimização de SEO dentro do site e no off-page SEO consideramos a otimização que 

acontece fora do site. Ou seja, os fatores on-page estão diretamente relacionados com 

a estrutura do site e dos seus conteúdos, enquanto os fatores off-page estão 

relacionados a link building, redes sociais, entre outros. (consultar anexo 1)  

Publicidade nos Social Media  

A publicidade nas redes sociais (Facebook Ads, LinkedIn Ads, etc.) é uma forma barata 

dos FabLabs alcançarem nichos específicos para, por exemplo, promoverem a sua 

oferta de valor ou formativa. Pela possibilidade de segmentação específica (idade, 

interesses, formação, geografia, etc.) este tipo de publicidade é direcionada, tem 

custos muito inferiores aos da publicidade convencional e uma taxa de conversão 

claramente superior. 
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Quer no Facebook ou no LinkedIn, é possível promover publicações para diversos 

segmentos, ajustando as publicações e os anúncios à oferta disponível. Este tipo de 

promoção permite ainda colocar botões call to actions promovendo a conversão 

imediata de leads. 

Por exemplo, um FabLab quer promover um workshop de fabricação digital, pode 

promovê-lo no Facebook e no LinkedIn, segmentando o target por interesses, idade, 

profissão e zona geográfica. Essa promoção contemplaria um botão “saber mais” (call 

to action), que reencaminha o utilizador para uma landing page com informações 

sobre o curso e um formulário de recolha de contactos. Ao preencher o formulário o 

cliente é então reencaminhado para o formulário de inscrição no curso. A razão de 

colocar um formulário de contacto antes do formulário de inscrição prende-se com o 

facto de a maioria das pessoas não decidir no imediato se vai ou não realizar a 

formação, mas ao preencher o formulário de contacto, permitirá ao FabLab segmentar 

e agrupar o seu email e telefone na base de dados para posteriormente o nutrir com 

marketing de conteúdos e email marketing. 

 Com 20 euros, por exemplo, para uma promoção de 7 dias, se o target estiver bem 

segmentado, podem ser alcançadas milhares de pessoas e convertidos dezenas de 

leads. 

Esta publicidade deve ser aplicada não apenas na divulgação da oferta de valor ou 

formativa, mas também em promoções, concursos ou demais ações de marketing. 

Gestão de Relações Públicas e Assessoria de imprensa Online e Offline 

Os FabLabs devem promover as suas ações, campanhas, eventos e demais atividade 

através da criação e envio de Press Releases para sites relevantes para o target e para 

a imprensa, regional e nacional, quando assim se justificar. 



 
 

 
 
 
 
 

Página 39 de 71 

É necessário que os FabLabs cultivem a relação com os média. A divulgação da 

atividade dos FabLabs através de notícias é uma importante ferramenta de 

comunicação. As notícias têm mais impacto que a publicidade paga. Uma notícia de 

500 carateres alcança mais resultados do que uma publicidade de página inteira.   

A relação com os média deve ser continuada. É importante reter que não se constrói 

da noite para o dia. Os média devem ser contactados antes e depois das ações a 

realizar, contribuindo assim para a divulgação e promoção das mesmas. O mesmo se 

aplica a projetos, prémios ou parcerias que os FabLabs queiram divulgar. 

Para saber como elaborar um press release consultar anexo 2. 

7.1.3 - Ações de Marketing Digital  

Criação de Blog 

Os blogs surgiram em 1990 e a sua popularidade tem vindo sempre a aumentar. 

Contudo, com a adoção generalizada dos sites corporativos, muitas empresas 

começaram a abandonar este suporte. 

Com a evolução do marketing digital e dos próprios motores de busca (que priorizam 

agora a qualidade dos artigos) e com a chegada dos netizens (pessoas que vivem da 

internet como bloggers e vloggers), os blogs assumem uma importância cada vez 

maior no marketing. 

Os FabLabs, enquanto promotores de uma lógica do open source, de partilha de 

conhecimento e de ferramentas, reúnem nos seus técnicos o conhecimento necessário 

para a produção de conteúdo de valor relevantes para a área. Estas valências devem 

ser aproveitadas e potenciadas através da criação de um blog, de forma individual para 

cada FabLab ou em conjunto, através da Associação.  
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Estes conteúdos, produzidos pelos técnicos e colaboradores, devem depois ser 

convertidos em conteúdos de valor como infográficos ou ebooks e partilhados no site, 

blog, redes sociais. 

Um blog permite que o FabLab produza conteúdos de valor (artigos, ebooks, 

infográficos, vídeos, templates, etc), que depois serão “aproveitados” para as redes 

sociais e sites e, quando justificável, enviados por newsletter. Através da criação de 

conteúdos relevantes e linkbuilding, o FabLab já estará também a trabalhar o SEO 

(otimização para os motores de busca). 

O futuro assenta em plataformas de conhecimento partilhado e as entidades que 

partilham conhecimento, conteúdos de valor sobre determinada área tornam-se, aos 

olhos dos visitantes das páginas e futuros leads, uma autoridade sobre o assunto. 

Para um blog se manter atual e ser considerado relevante para os motores de Busca 

deve ser criado pelo menos um artigo de valor por semana (em formato escrito ou 

vídeo) sobre a fabricação digital e atualidade. Num blog não devem ser partilhadas 

publicações de outras entidades, apenas referenciadas nos artigos, se necessário. Este 

tipo de partilhas de conteúdos de terceiros fica remetida para as redes sociais. No blog 

também devem ser promovidas campanhas, concursos ou eventos do FabLab, a priori 

e a posteriori. 

Rubricas, vídeos e partilhas  

Todas as ações de marketing digital a desenvolver devem ser trabalhadas nos canais 

identificados: Blog, redes sociais, email marketing e site.  

Os conteúdos são desenvolvidos para cada ação ou rubrica e posteriormente 

adaptados a estes canais. Ou seja, a ação X é promovida no blog, nas redes sociais, no 

site e através do envio de newsletters para a base de dados. Devem ainda ser criados 

call to action em todas as campanhas, a encaminhar para landing pages, no sentido 
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de ampliar a base de dados existente. Fazer uma correta segmentação da base de 

dados é fundamental.  

Conforme supra citado, as regras para dinamizar corretamente as redes sociais são 

simples: 10% de humor, 20% de inspiração, 40% de conhecimento e conteúdos de 

valor acrescentado e 30% de promoção das marcas. Isto quer dizer que não basta o 

FabLab publicar a sua oferta de valor para conseguir converter visitantes em leads, 

nutrir os leads existentes e aumentar o número de clientes. É fundamental publicar 

conteúdos que acrescentem valor, que motivem e envolvam o público. 

Parece complicado mas não é. E, quando bem trabalhados, os conteúdos para as redes 

sociais podem ser produzidos sem custos (apenas com os recursos humanos do 

FabLab) e alcançar resultados iguais ou superiores a campanhas milionárias anunciadas 

nos suportes tradicionais.  

Os vídeos representam atualmente 60 por cento do consumo de conteúdos online. Em 

2020, conforme supracitado, estima-se que este número já chegue aos 90 por cento. É, 

desta forma, fundamental apostar em conteúdos neste formato.  

Para além dos vídeos de outras entidades que serão partilhados nas redes sociais para 

acrescentar valor e nutrir leads, é também necessário criar rubricas próprias, a 

desenvolver pelo FabLab. Estas rubricas devem ter uma periodicidade e estar 

orientadas para promover a interação com o público.   

Sugestões de rubricas:  

“Nome Fablab” - rubrica em vídeo de um minuto por semana, ou mês (conforme ficar 

decidida a periodicidade da rubrica) com um vídeo com imagens de um projeto 

desenvolvido pelo FabLab. Edição simples, a ser produzido pelos técnicos do FabLab;  
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“(nome do FabLab) News” – Rubrica mensal, em vídeo ou animação vídeo (máximo 2 

minutos) com as novidades do mês (projetos desenvolvidos, parcerias, formação, 

workshops, etc.); 

“Fabricação digital, o presente e o futuro” – Rubrica mensal, vídeo, animação vídeo 

ou infográfico, sobre as novas profissões e tendências profissionais relacionadas com a 

fabricação digital, uma por mês; 

Frase motivadora – rubrica semanal, a sair à segunda-feira com uma frase motivadora. 

Imagem e texto. Deve ter sempre o logo do FabLab, pois quando partilhada por 

terceiros estará a promover a marca. 

 

Sugestões de partilhas periódicas:  

O Blog do Mês – Sugestão de um blog que acrescente valor ao target, mensal.  

Agenda FDS - sugestão de fim de semana, escolha de evento da região do Fablab, 

sexta-feira.   

 

Sugestões de partilhas esporádicas:  

- Vídeos motivacionais, campanhas inspiradoras de outras entidades ou marcas; 

- Vídeos, infográficos ou ferramentas open source de fabricação digital, etc.;  

- Notícias na imprensa e artigos científicos sobre a área; 

- Vídeos de humor criteriosamente selecionados e relacionados com a área 

tecnológica;  

- Vídeos, roteiros ou sugestões nacionais de destaque.  
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Campanhas de efemérides  

As datas especiais devem ser sempre assinaladas através de campanhas de baixo custo 

que promovam a interação com os leads e a divulgação da entidade. Mais do que 

anunciar ou promover, hoje as marcas devem preocupar-se em interagir. Só 

campanhas que promovam a interação têm resultados visíveis. Outro dos principais 

objetivos destas ações é a conversão e angariação de leads (contactos que depois 

serão nutridos através de campanhas de email marketing, p.e.). 

Seguem algumas sugestões de datas e possíveis campanhas:  

- 14 Fevereiro – Dia dos namorados – criar um passatempo em que se desafia o 

público a criar uma peça ou projeto relacionado com o tema. Os candidatos devem 

apresentar um vídeo ou imagem a descrever o projeto, que será publicada na página 

do FabLab. O passatempo consiste em fazer like na página de facebook e instagram do 

FabLab e na partilha pública da publicação a anunciar o passatempo com o apelo para 

votarem no seu projeto. O projeto com mais votos é o vencedor e será materializado e 

produzido no FabLab. Todo o processo deve ser documentado através de um vídeo a 

promover à posteriori – a promover nas redes sociais, blog, site e email marketing. 

 - 19 Março – Dia do Pai - O passatempo consiste em fazer like na página de Facebook 

e Instagram do FabLab, na partilha da publicação e na identificação de três amigos na 

publicação original. O vencedor é escolhido alheatoriamente. Para validar a sua 

participação, os participantes devem ainda aceder à landing page associada de forma a 

preencherem os seus contactos num formulário. Oferta de um presente personalizado 

a ser produzido no FabLab pelo vencedor - a promover nas redes sociais, site e email 

marketing. 

- 5 de Maio – Dia da Mãe -  O passatempo consiste em fazer like na página de 

Facebook e Instagram do FabLab, na partilha da publicação e na identificação de três 



 
 

 
 
 
 
 

Página 44 de 71 

amigos na publicação original. Devem ainda aceder à landing page associada de forma 

a preencher um formulário de contacto. O vencedor é escolhido alheatoriamente. 

Oferta de uma flor com bilhete personalizado a ser produzido no FabLab pelo 

vencedor - a promover nas redes sociais, site e email marketing. 

- 1 de Junho – Dia da criança – Realização de workshop gratuito, para um número 

limitado de participantes.  Para a criança se habilitar a estar presente, os encarregados 

de educação, ou outro familiar, devem fazer like na página de Facebook e Instagram, 

na partilha da publicação e na identificação de três amigos na publicação original do 

passatempo. Devem ainda aceder à landing page associada de forma a deixarem os 

seus contactos num formulário. Os vencedores são escolhidos alheatoriamente - a 

promover nas redes sociais, site e email marketing. 

- Natal – Campanha promocional de Natal. Desconto de 25% na oferta de valor 

selecionada.  

- A data de Aniversário do FabLab deve também ser assinalada com campanhas ou 

passatempos.  

Gestão de Netizens e meios de comunicação  

Atualmente a informação circula a uma velocidade avassaladora e é fundamental 

saber escolher os melhores meios para fazer circular a informação sobre as marcas. É 

imperativo saber trabalhar os novos influenciadores de opinião, os netizens, cidadãos 

da net que têm um impacto significativo sobre o público. Bloggers, vloggers, 

instagramers, são hoje mais poderosos que spots publicitários na TV.   

- Netizens – identificar e contactar netizens com influência direta nos diversos 

tagets e estabelecer parcerias. p.e. - disponibilizar acesso gratuito a oferta de 

valor. Em troca o blogger terá de publicar um artigo ou um vídeo do processo, 

apresentando o FabLab, as suas valências e relatando a sua experiência.  
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É também importante trabalhar continuamente a assessoria de imprensa, pois sair 

num meio de comunicação social como notícia continua a ter um grande impacto 

sobre as massas.   

- Assessoria de Imprensa – elaborar press releases sobre todas as ações e 

eventos que o justificarem e enviar para a imprensa regional, nacional e digital. 

Fazer clipping de todas as notícias publicadas sobre as marcas e divulgar esses 

resultados nas redes sociais, blog e site, potenciando o seu alcance. Ver anexo 

2. 

Email marketing de serviços  

Conforme já foi referido, todas as ações, campanhas ou concursos supra citadas 

devem recorrer a ferramentas de email marketing para a sua promoção e divulgação. 

Estas campanhas devem ser segmentadas conforme os objetivos. É importante 

considerar três grandes grupos aquando da segmentação de contactos: escolas, 

empresas e público em geral. Dentro destes, devem estreitar-se os critérios de 

segmentação para o target específico de cada campanha para uma comunicação mais 

efetiva. 

Em paralelo, é importante fazer regularmente campanhas de email marketing para 

escolas, empresas e público em geral, no sentido de promover a oferta de valor. 

Nestas campanhas devem ser criados pacotes e promoções, com descontos conforme 

a quantidade e deve ser salientado que são oportunidades exclusivas para estes 

grupos e destinadas a uma época específica, com limite de tempo. Passar a ideia de 

caráter especial e de oportunidade é fundamental para o sucesso desta estratégia. 

As newsletters devem estar bem estruturadas, conter um assunto principal e três 

secundários, com botões call to actions a orientar para blog, site e redes sociais, 

conforme o local onde a formação esteja publicada. Ver anexo 3. 
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Suportes de comunicação desenvolvidos no âmbito do GINFAB 

Os suportes de comunicação desenvolvidos no âmbito do GINFAB são ferramentas 

fundamentais para a divulgação da rede e da sua oferta de valor. Estes suportes devem 

ser promovidos regularmente nos canais supracitados. 

 

Plataforma digital GINFAB 

Através da nova plataforma GINFAB será possível dinamizar a rede de 

conhecimento e tecnologia dos Fablabs portugueses nos mercados 

internacionais e de angariar novas parcerias. O objetivo passa também pela 

promoção da interação, troca de ideias e experiências entre FabLabs através de 

um fórum. 

Catálogo da oferta nacional digital 

O catálogo da oferta nacional é um importante instrumento de marketing 

digital, essencial para a divulgação e promoção da Rede Nacional de FabLabs 

junto de potenciais parceiros e promotores de projetos. Esta é uma ferramenta 

que estará integrada na plataforma GINFAB. 

 

Vídeo Rede Fablabs Portugal 

Este suporte conta com uma abordagem visual da realidade da Rede Nacional 

de FabLabs. Um conteúdo de valor por excelência, também disponível na 

plataforma GINFAB e que deve ser esporadicamente partilhado nas diferentes 

redes sociais supracitadas. 
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7.2 - Estratégia de Marketing Direto 

O marketing direto contempla as ações de comunicação que promovam o contacto 

direto com o público-alvo dos Fablabs. 

 

Escolas  

Os Fablabs devem incrementar as suas ações junto das escolas, nomeadamente 

primeiro e segundo ciclo. O fascínio das crianças pela fabricação digital é ainda 

superior ao dos adultos e escolas e encarregados de educação estão muito recetivos a 

workshops e atividades dentro desta temática. No sentido de assegurar a 

sustentabilidade dos FabLabs, estas atividades não têm necessariamente que ser 

gratuitas. Existem várias empresas privadas a prestar estes serviços a escolas e 

autarquias, quer no período letivo, quer nas férias (exemplo science4you). 

 

FabAcademy  

É fundamental apostar na divulgação, promoção e reconhecimento nacional do 

FabAcademy. Para além de tentar negociar bolsas de estudo com o governo, é 

importante criar uma ligação mais direta com as empresas e a comunidade estudantil. 

Apostar em demonstrações e workshops em universidades e escolas secundárias (as 

escolas secundárias e profissionais são um bom nicho para FabAcademy, onde o curso 

de FabMaster pode ser encarado como uma alternativa ao curso superior, mais prático 

e orientado para a realidade da fabricação digital na indústria). Apostar na divulgação 

do curso também junto dos professores. Podem também ser negociadas bolsas de 

estágio com empresas, governo e entidades públicas.  
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Eventos  

- Ações de rua – promover os FabLabs em ações de rua, por exemplo aproveitando 

festas e comemorações regionais, no sentido de aproximar os FabLabs da população e 

difundir o conceito da democratização das tecnologias de fabricação digital.  

- Concursos – os concursos são excelentes ferramentas para promoção e dinamização 

dos FabLabs. Promovem a interação com a comunidade e a divulgação efetiva das 

atividades dos FabLabs. Podem ser realizados vários “mini” concursos ao logo do ano 

para assegurar o envolvimento do público-alvo, orientados principalmente para a 

comunidade escolar. 

Concurso nacional de ideias – Promover um concurso nacional de ideias, anual, 

junto da academia e população. Reunir parceiros e promotores para atribuição 

de um prémio significativo (que cause impacto e facilite a divulgação do 

concurso). 

– FabChristmas – Esta é uma ação de marketing social, a realizar no Natal, em que os 

fabLabs saem à rua para contactar diretamente com o público. A realizar-se numa 

praça de Lisboa, por exemplo, com a construção de uma árvore de Natal em fabricação 

digital, uma estrutura construída por todos os FabLabs em projeto colaborativo (à 

semelhança de um stand elaborado no passado), com o objetivo de transmitir os ideais 

da rede nacional, como cooperação, integração e partilha. Para além desta árvore 

estarão implementados quiosques FabLab no local, com ferramentas de fabricação 

digital, onde os visitantes poderão produzir simples decorações de natal (exemplo, 

flocos de neve). O dinheiro angariado com a “venda” simbólica destas decorações 

reverterá para uma instituição à escolha.   

Escolas, instituições, empresas e parceiros serão convidados a visitar o espaço. 

Os parceiros da rede também devem ser envolvidos neste projeto, 

nomeadamente com o patrocínio dos consumíveis. Este evento terá a duração 
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de dois dias, um fim de semana antes do Natal, por exemplo. A Câmara de 

Lisboa, neste caso, como promotora de um FabLab e associada da rede, cederá 

o espaço e apoio logístico (quiosques, eletricidade, etc). Este evento contará 

com uma estratégia de divulgação na internet e junto dos média de forma a 

assegurar a viralização de conteúdos e cobertura televisiva. 

- Feiras e congressos – É fundamental que os FabLabs estejam presentes em 

feiras e congressos, nacionais e internacionais, de forma individual, em rede ou 

através de associados e parceiros. Dependendo da natureza do promotor esta 

presença pode ser mais ou menos efetiva. Desta forma será possível associar os 

FabLabs nacionais e a marca Portugal a uma forte presença e competência 

tecnológica em montras globais de maior visibilidade.  
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8. Controlo e atualização 

Este plano deve ser controlado, atualizado e adaptado de acordo com as necessidades 

e demais variáveis que afetem os FabLabs nacionais. 
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Guia de Apoio 1 

Search Engine Optimization  

 

On-page SEO 

Para trabalhar o On-page SEO, do blog e/ou do site, o FabLab terá que contemplar e 

aplicar as seguintes regras: 

Título das páginas - O título das suas páginas é extremamente importante, 

sendo um dos fatores de ranking com maior peso para o Google. Cada uma das 

páginas do site ou blog tem um título principal. Este título ajuda a determinar o 

assunto do conteúdo, e, principalmente, determina a pesquisa num motor de busca. 

Existem algumas sugestões que devem ser consideradas para elaborar corretamente 

os títulos das páginas:  

- Escolher uma palavra-chave (por exemplo: Fabricação digital) e posicioná-la o 

mais à esquerda possível (logo no início do título); 

- Os títulos de páginas não deverão ter mais de 55-70 caracteres; 

- O FabLab deve criar títulos relevantes e objetivos face ao tema do conteúdo; 

- Utilizar uma tag de título <H1> para o título principal de cada página. 

- Caso o FabLab recorra a um template do WordPress, existem vários plugins de 

SEO que podem ajudar a estabelecer os títulos das páginas corretamente, como 

o plugin Yoast SEO.  

- Os títulos das páginas devem ser sempre diferentes e o mais objetivos possível 

com relação ao conteúdo a ser abordado. 

Meta descrição - A meta descrição é outro dos elementos importantes a 

configurar corretamente. Primeiro, porque ajuda o utilizador a entender de forma 
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resumida o assunto do conteúdo. Segundo, é uma oportunidade para o FabLab voltar a 

usar a sua palavra-chave e ajudar o Googlebot (robot da Google que atribui lê, 

classifica, organiza e atribui ranking às páginas) a identificar o tema do conteúdo mais 

facilmente. No entanto, não se deve simplesmente repetir a palavra-chave ao longo 

dos títulos ou da meta descrição. Esta prática, que já foi muito usada, é agora um fator 

negativo para o Google. As frases devem estar bem estruturadas gramaticalmente e 

em termos de conteúdo.  

Para elaborar corretamente a meta descrição do site, o FabLab deve considerar: 

- Utilizar a palavra-chave em qualquer posição da meta descrição, mas não a 

repetir, exceto se necessário; 

- A meta descrição não pode ultrapassar os 150 caracteres; 

- A meta descrição é um resumo do que é abordado no conteúdo; 

- A meta descrição deve ser atrativa o suficiente para gerar interesse no 

utilizador ao ponto de o fazer visitar o site; 

URLs amigáveis - Os endereços URL das páginas são também um elemento 

extremamente importante no que diz respeito ao SEO. Um motor de busca consegue 

interpretar mais facilmente um URL amigável do que um URL não-amigável. Para além 

disto, o próprio URL ajuda o utilizador a entender o tema dos conteúdos do site ou 

blog e é também uma forma da empresa posicionar os conteúdos para determinadas 

palavras-chaves, ou seja, incluir as palavras-chaves no URL. 

O URL deve ainda ser curto e não utilizar números, maiúsculas, underlines, ou outros 

caracteres especiais.  

Atributos Alt e Title nas imagens - Outro aspeto fundamental prende-se com os 

atributos das imagens. Como o Google não consegue ler o conteúdo de uma imagem 

(pixel), recorre a informações como o “alt text” (texto descritivo da imagem) e o “title” 
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(título da imagem) para descodificar o que a imagem representa. Também nesta 

descrição deve ser utilizada a palavra-chave, que deve ser curta e relevante.  

Consideremos o seguinte exemplo: 

 

Para esta imagem, de uma visita de uma escola a uma feira de Makers, o Alt texto da 

imagem deverá ser: “Crianças fascinadas com processos de fabricação digital em visita 

escolar a feira de makers”. É como se estivéssemos a descrever a uma pessoa invisual 

o conteúdo da imagem, mas posicionando sempre a palavra-chave do FabLab. 

É muito importante ter também em consideração os nomes dos ficheiros de imagens. 

Não devem ser feitos uploads para o site ou blog de imagens com o nome, por 

exemplo, “39472klj8h8.jpg”, quando o nome do ficheiro deveria ser “visita de escolas a 

feira de Fabricação Digital”. Os nomes dos ficheiros devem ser aproveitados para 

posicionar as palavras-chaves. O formato das imagens deve ser sempre JPG, e 

otimizadas para a web. 
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Estas práticas permitem que o Google entenda o conteúdo das imagens e a posicioná-

las em lugares cimeiros nos resultados de pesquisa do Google Imagens. 

Tags de cabeçalho - As tags de cabeçalho são também essenciais no SEO, uma 

vez que permitem tornar a informação mais legível e organizada e auxiliam o motor de 

busca a entender as secções de texto, cabeçalhos de parágrafo e, principalmente, a 

prioridade dos conteúdos, uma vez que nem todos os conteúdos de uma determinada 

página têm o mesmo grau de relevância ou importância. 

Conforme explicado, o título de uma página utiliza uma tag de cabeçalho H1. No 

entanto, os subtítulos de um artigo devem utilizar tags de cabeçalho H2 e H3 

consoante o grau de importância do conteúdo e/ou a sua relação. Dessa forma, o 

motor de busca saberá entender a hierarquia dos conteúdos e o grau de importância 

de cada parte dos textos. 

Para otimizar o site ou blog do FabLab através das tags de cabeçalho, deve considerar-

se: 

- O título do artigo ou página tem que usar uma tag H1. Uma página não pode 

ter mais do que uma tag H1! 

- Os textos devem usar tags de cabeçalho H2 e H3, consoante a prioridade ou 

relevância dos conteúdos. Devem ser pensados hierarquicamente. 

- Sempre que possível, utilizar a palavra-chave em foco no título H1 da página e 

num dos subtítulos H2. 

- Os subtítulos H2 e H3 deverão conter palavras-chaves long tail (palavras chave 

mais longas, por exemplo: processos e técnicas de fabricação 

digital;  Fabricação digital ao alcance de todos; formação em fabricação digital 

para artesãos e designers, etc.). 
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Utilização da palavra-chave – Conforme referido, é comum a ideia de que o 

mais importante num texto é a utilização da palavra-chave de forma repetida. No 

entanto, desde o lançamento do Google Hummingbird, uma atualização que ocorreu 

no algoritmo do Google, este tipo de estratégia deixou de funcionar. Na realidade, o 

Google consegue cada vez mais entender a semântica e construção de textos, 

analisando a validade e importância dos conteúdos. 

A palavra-chave deve ser usada ao longo dos textos, mas nunca repetida, sem nexo e 

sem respeitar a gramática e conteúdo semântico do texto. Atualmente, para o Google 

é mais importante existirem palavras-chaves secundárias relacionadas com a palavra-

chave principal, do que propriamente a repetição desta última. As boas práticas ditam: 

- Utilizar a palavra-chave no título do artigo, preferencialmente o mais à 

esquerda possível; 

- Utilizar a palavra-chave no primeiro parágrafo do artigo; 

- Utilizar a palavra-chave em pelo menos um dos subtítulos do artigo; 

- Não utilizar a palavra-chave em mais de 1,5% do seu texto; 

- Utilizar variações da palavra-chave ou palavras-chave secundárias. 

Qualidade do conteúdo - Naturalmente, a qualidade do conteúdo é também 

um dos aspetos mais importantes para o Google numa análise de SEO. No que diz 

respeito  à qualidade do conteúdo, o Google dá prioridade à relevância do conteúdo 

face à busca realizada pelo utilizador no motor de busca. Ou seja, o conteúdo tem que 

ser o mais relevante e esclarecedor possível para quem realiza uma pesquisa. 

Outro aspeto importante está relacionado com a estilização dos seus conteúdos. Hoje 

em dia, estilizar corretamente um artigo é fundamental para tornar a experiência de 

leitura o mais agradável possível e o Google também tem isso em consideração. A 

estilização de conteúdos pode incluir entre outras coisas, o seguinte: 
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- Utilização de subtítulos para organização dos conteúdos abordados ao longo 

do texto; 

- Utilização de itálicos, negritos e sublinhados para destacar partes do 

conteúdo; 

- Utilização de citações durante o conteúdo para destacar momentos 

importantes; 

- Utilização de imagens com ou sem alinhamento para quebrar a leitura; 

- Utilização de listas com pontos ou números para sintetizar a informação 

(bullet points); 

- Utilização de links internos para outros artigos dentro do site; 

- Utilização de links externos para fontes fidedignas e que agreguem valor ao 

conteúdo; 

- Utilização de uma fonte (tipo de letra) de fácil leitura tanto em desktop, 

quanto em telemóvel; 

- Utilização de design responsivo, com uma leitura fácil e agradável em 

smartphones e tablets. 

Tempo de carregamento das páginas - Desde há algum tempo que o Google 

começou a dar importância ao tempo de carregamento das páginas. Uma boa 

experiência para o utilizador inclui um carregamento rápido do site e das páginas 

internas. Tudo o que seja inferior a quatro segundos de carregamento é um excelente 

resultado. 
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Off-page SEO 

Os fatores off-page são todos aqueles que acontecem fora do site, ou seja, que não se 

conseguem controlar diretamente, mas que são possíveis de controlar indiretamente. 

O Google considera diferentes fatores externos como fatores de ranking, tais como os 

links externos que apontam para o site e para os seus conteúdos; os fatores sociais, 

que incluem o número de gostos e partilhas de conteúdos nas redes sociais; a 

autoridade e confiança do domínio e das suas páginas de conteúdos; entre outros.  

Os fatores que o FabLab deve considerar para a sua estratégia de Off-page SEO são os 

seguintes: 

Autoridade - Durante anos o Google utilizou o PageRank para medir a 

autoridade e a relevância de um site ou blog. Atualmente, o PageRank deixou de ser 

relevante em SEO, mas a autoridade e confiança de um site ou das suas páginas 

continuam a ser extremamente importantes para determinar a relevância de um site 

em comparação com outros existentes na internet. A autoridade de um site é 

determinada com base em dois tipos de autoridade: 

- Autoridade do domínio - A autoridade do domínio determina o quão relevante 

é o domínio principal de um site, baseado em vários fatores como a quantidade 

de links que apontam para o domínio, o número de partilhas nas redes sociais, 

entre outros fatores, relacionados única e exclusivamente com o domínio 

principal. 

- Autoridade de página - Cada página do site tem uma autoridade diferente, 

baseada nos mesmos fatores, como links externos, redes sociais, etc., que 

determina o quão autoritária essa página ou artigo é aos olhos do Google. 

Link building - Link building é um termo extremamente utilizado em SEO, que 

significa construção de um perfil de links. O Link building depreende um trabalho de 

linkagem interna e linkagem externa para conteúdos do site ou blog. Um dos principais 
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fatores de ranking no Google continua a ser o perfil de links. O algoritmo do Google 

continua a dar um grande peso e relevância a sites ou páginas que recebam muitos 

links de outros sites, considerando que esses links são uma forma de reconhecimento 

externo sobre aquele conteúdo em particular (principal fator que contribui para a 

autoridade de um site). 

Conforme explicado, sites e blogs têm autoridade. Quanto maior for a autoridade dos 

sites ou blogs que linkarem para o site ou blog do Fablab, maior será a autoridade. 

Seguem algumas sugestões para o Fablab trabalhar o link building de uma forma 

eficaz: 

- Escrever Guest Post – Os guest posts são artigos que o FabLab  escreve para 

outros sites ou blogs enquanto convidado. Basicamente, produz-se um artigo 

original, com o máximo de relevância possível para um blog que aborde a área 

e oferece-se esse conteúdo em troca da publicação do mesmo com um ou dois 

links orgânicos.  

- Citação da fonte - Sempre que o nome do FabLab, o nome dos técnicos ou da 

associação são citados na internet, deverá ser solicitado um link. Deve ser 

utilizado o Google Alertas para avisar sempre que alguém os mencionar. 

- Oportunidades de links - Analisar outros players da área da fabricação digital e 

entender como e onde estão a obter links é fundamental para a estratégia de 

SEO. Utilizar ferramentas como o SemRush para esta análise.  

- Não comprar links - O Google pune sites que compram links. Este tipo de 

estratégia já não funciona. 

- O perfil de links deve ser natural. Deve incluir links com textos âncora 

diferentes, links para o endereço do site, links em palavras como “clique aqui” 

(call to action) e semelhantes. Todos os links são relevantes para alcançar bons 

resultados do ponto de vista do SEO. 

http://www.semrush.com/sem/?ref=302817255
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Sinais sociais – Os sinais sociais incluem todo o tipo de interação nas principais 

redes sociais, desde gostos, partilhas, comentários, etc. O algoritmo do Google 

considera que um conteúdo que é muito partilhado ou gostado é mais relevante que 

outro que não gera qualquer tipo de feedback ou interação nas redes sociais. Quanto 

maior a interação com os conteúdos, maiores serão as hipóteses de ficarem bem 

posicionados nos resultados orgânicos dos motores de busca.  

Grande parte dos esforços das ações a promover no âmbito de marketing digital têm 

como objetivo promover e aumentar a interação com o público, potenciando também 

tráfego e os resultados orgânicos dos motores de busca e aumentando a captação e 

nutrição de leads. 
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Guia de apoio 2 

Como elaborar um Press Release 

 

Um press release (PR) deve ser um documento curto, nunca com mais de 1 500 

caracteres, escrito de forma simples e assertiva.  

É importante considerar que os jornalistas recebem diariamente dezenas ou mesmo 

centenas de Press Releases, oriundos de agências de comunicação ou departamentos 

de marketing de empresas. A publicação ou não de um PR depende, quase sempre, de 

pormenores frequentemente ignorados. Tudo na estrutura de um Press Release conta 

na altura de decidir ou não pela sua publicação - o título, a data, a organização dos 

parágrafos e conteúdos e os contactos. 

Título - O título é uma das partes mais importantes na estrutura de um PR e pode fazer 

toda a diferença na altura da publicação. Se um título não for apelativo, o PR acaba 

muitas vezes por nem ser lido. Um título deve conter o máximo de informação 

possível, resumindo, numa única ideia, a mensagem que se pretende transmitir. Deve 

ser gramaticalmente correto e sintaticamente bem construído (verbo, sujeito e 

predicado). Um título sem verbo é um título vazio. 

O título principal da notícia que deve chamar imediatamente a atenção do meio de 

comunicação. Começar com frases como “Nova solução de para…”, “Novo processo 

de…”, ou “XO FabLab anuncia…” são boas opções; Além disso, não deve ser muito 

extenso, sob pena de se tornar ilegível. O título não deve ter mais do que uma frase. 

Local e Data - Todos os PR devem conter a data no início, não só para atestar da sua 

credibilidade, como da atualidade da informação transmitida. A data deve vir 

acompanhada pelo local de emissão, normalmente onde fica situada a empresa sobre 

a qual transmitimos a mensagem. Por exemplo: Coimbra – 22 de Agosto de 2019; 
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Super Lead – O super lead é um pequeno parágrafo entre o título e o texto que 

resume a informação do documento. Deve conter a informação mais importante, não 

deve ter mais do que um parágrafo, com 2 ou 3 linhas. Atualmente o super lead está a 

cair em desuso e os esforços centram-se num lead (primeiro paragrafo do PR) o mais 

assertivo e conciso possível. 

Lead ou Primeiro Parágrafo - No primeiro parágrafo, o jornalista vai encontrar a 

resposta às principais questões para elaborar a notícia: Quem? O quê? A quem? 

Quando? Onde? Este parágrafo é essencial para chamar a atenção e captar o leitor 

(jornalista) para o resto do texto do PR. 

 Corpo do Texto - É neste ponto que o assunto do PR será desenvolvido. É importante 

responder a Como? e Porquê? E, sempre que possível, inserir citações relevantes em 

discurso direto. O corpo do texto deve estar estruturado por ideias – uma frase, uma 

ideia – e dividido em parágrafos curtos, espaçados por uma linha, para não cansar a 

visão ou desmotivar a leitura (estilização do texto). Grandes manchas de texto, sem 

paragens ou descansos, resultam na não leitura do documento. 

 Conclusão – O PR deve ter uma pequena conclusão, um parágrafo que resuma a 

informação descrita no corpo do texto. Isto porque muitos jornalistas têm tendência a 

«saltar» do primeiro parágrafo para o último e, dessa forma, podem aceder ao resumo 

da informação. Nesta conclusão podem também ser mencionados projetos ou 

atividades futuras. 

Sobre o Fablab - No final do nosso Press Release é essencial incluir um parágrafo com 

informação resumida sobre o FabLab, para que o jornalista que eventualmente não 

conhece o FabLab possa saber, em traços gerais, o conceito e linhas de orientação. 
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Contactos – Por último devem constar os contactos diretos do responsável pelo PR, 

nomeadamente o Nome, Endereço de Email, Contactos Telefónicos e outros: Skype, 

LinkedIn, etc. 

Clipping  

O clipping é a recolha (digital ou em formato impresso) de todas as notícias 

sobre o Fablab ou as que for mencionado.  

Todas as notícias que forem publicadas, do FabLab ou da rede nacional de 

FabLabs, devem ser alvo de clipping. O resultado deste clipping será depois 

uma forma de conteúdo a usar nas redes sociais, sites e newsletters. 
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Guia de apoio 3 

Elaboração de newsletter 

 

As newsletters são uma das mais efetivas ferramentas de marketing digital. Devem 

estar bem estruturadas, conter um assunto principal e três secundários, com botões 

link building e call to actions a encaminhar para blog, site e redes sociais. 

O design do exemplo seguinte é meramente ilustrativo. O exemplo pretende 

demonstrar uma correta aplicação e organização de conteúdos. 
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A reencaminhar para 

publicação no facebook 

Botão SABER MAIS 

A reencaminhar para 

publicação no blog 

Botão SABER MAIS 
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Guia de apoio 4 

Cronograma de calendarização de ações de marketing  

 

Segue um exemplo para a calendarização trimestral das ações a promover no âmbito 

do marketing digital e marketing direto:  

Ferramentas de 
comunicação 

Mês 

Janeiro Fevereiro 

Newsletter 

Newsletter ano novo - 4 campos: 

novos desafios da fabricação 

digital; novos projetos; vídeo 

rede fablab; artigo de referência, 

p.e. “novas tendências fabricação 

digital (fb) MIT”. 

Newsletter - 4 campos: 

Fablab carnaval escolas; vídeo 

produção máscara carnaval 

em impressão 3d; concurso 

estágio no fablab; catálogo 

rede. 

Redes sociais 

Semana1- Frase motivadora; 2 

novos projetos; Tutorial 3d; 

vídeo rede fablabs; artigo de 

referência “novas tendências fb” 

MIT; blog do mês; infográfico fb; 

workshops; Promoção concurso 

– vem estagiar no fablab;  

“Fablab News”; Agenda fds. 

Semana2 - Frase motivadora; 2  

projetos; vídeo melhores 

protótipos fb; ferramenta open 

source cad; Roteiro (p.e. férias na 

serra); Promoção concurso – vem 

estagiar no fablab; Fabricação 

Semana1- Frase motivadora; 

apresentação e divulgação 

workshops carnaval nas 

escolas; ferramentas 3d; blog 

do mês; artigo de referência; 

“Fablab News”; novos 

projetos; Vídeo impressão 3d; 

Agenda fds. 

Semana2 – Frase motivadora; 

Videotour pelo fablab; ebook  

; Roteiro gastronómico; 

partilha programa festas da 

cidade; Vídeos e fotos da 

ação carnaval nas escolas; 
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digital, o presente e o futuro; 

Agenda fds. 

Semana3 - Frase motivadora; 

vídeo projeto corte a laser; 

projeto; promoção FabAcademy; 

tutorial modelação; Promoção 

concurso – vem estagiar no 

fablab; rúbrica “Nome fablab”; 

Agenda fds. 

Semana4 – Frase motivadora; 

Oferta de formação; 

apresentação e divulgação 

workshops carnaval nas escolas; 

artigo; citações referências; 

vídeo tutorial; Promoção 

concurso – vem estagiar no 

fablab; Agenda fds. 

Fabricação digital, o presente 

e o futuro; Agenda fds. 

Semana3 - Frase motivadora; 

vídeo projeto corte a laser; 

projeto; promoção 

FabAcademy; rúbrica “Nome 

fablab”; tutorial modelação; 

Agenda fds. 

Semana4 – Frase motivadora; 

oferta de formação; 

divulgação fotos e vídeos 

concurso estágio no fablab; 

artigo; citações de referência; 

vídeo tutorial; vídeo rede 

fablabs; Agenda fds. 

Academia e Escolas 

 Carnaval nas escolas – 

workshops para crianças 1º e 

segundo ciclo 

FabAcademy 

Lançamento concurso – vem 

estagiar no Fablab. “Mostra-nos 

o teu melhor projeto e ganha a 

oportunidade de realizar um 

estágio de uma semana no 

Fablab. Entra no mundo da 

fabricação digital”. 

Promoção FabAcademy – 

Concurso finalistas 

secundário férias carnaval: 

realização de estágio.  
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Eventos Participação em feira  

Assessoria imprensa 

 

 

Press release feira e clipping; 

Press release Concurso estágio; 

Press release carnaval nas 

escolas e clipping. 

Press release carnaval nas 

escolas e clipping; 

 Cobertura fotográfica 

carnaval nas escolas e 

clipping; 

Press release estágio no 

Fablab e clipping. 

 

Ferramentas de 
comunicação 

Mês 

Março 

Newsletter 
Newsletter - 4 campos – A Fabricação Digital e o ambiente; 

Videotour fablab; Projetos; formação 

Redes sociais 

5 conteúdos mínimo por semana  

Semana1- Frase motivadora; Passatempo dia do pai; vídeo rede 

fablabs; projetos; calendário de workshops; “Fablab News”; blog 

do mês; foto reportagem ou vídeo do estágio (concurso vem 

estagiar no fablab); Agenda fds. 

Semana2 - Frase motivadora; Passatempo dia do pai; Tutorial; 

infográfico sobre impressão 3D; vídeo projeto em execução; 

Fabricação digital, o presente e o futuro; calendário formação; 

ebook; Agenda fds. 

Semana3 – Frase motivadora; Passatempo dia do pai – anúncio do 

vencedor e partilha de vídeo; projetos em execução; promoção 

FabAcademy; lista de concursos e prémios para inventores e 

makers; vídeo responsabilidade ambiental- plástico; citações de 
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referência; rúbrica “Nome fablab”; Agenda fds. 

Semana4 – Frase motivadora; Promoção ação nas escolas dia da 

árvore; promoção workshops no ensino superior do  FabAcademy; 

vídeo tutorial; ferramenta cad/cam; sugestões culturais regionais; 

Agenda fds. 

Academia e Escolas 
Ação escolas- Dia da Arvore 

Workshops no ensino superior 

FabAcademy Workshops no ensino superior. Promoção FabAcademy. 

Eventos 
Preparação de suportes para participação em feira através de 

parceiro. 

Assessoria imprensa 

Press release dia da árvore e workshops ensino superior e clipping; 

Cobertura fotográfica dia da árvore nas escolas e workshops ensino 

superior e clipping. 

Press release feira e clipping; 

Press release passatempo dia do pai e clipping. 

 


